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Resumo: A expansão dos condomínios residenciais e o aumento da com-
plexidade de sua administração evidenciam a necessidade de ferramentas
digitais capazes de organizar informações, facilitar a comunicação interna e
apoiar processos cotidianos. Este trabalho apresenta a análise de um mé-
todo de funcionamento e implementação de uma plataforma digital voltada
à gestão condominial, a pesquisa caracteriza-se como aplicada e tecno-
lógica, fundamentada em estudos relacionados à acessibilidade, à organi-
zação de solicitações e à avaliação de serviços. Com base nessas refe-
rências, foi desenvolvido um protótipo funcional para apoiar a comunicação
entre moradores, o gerenciamento de reservas de áreas comuns e a divul-
gação de serviços, a análise concentrou-se em três características: aces-
sibilidade e usabilidade da interface, organização das reservas por meio
da estrutura FIFO (First In, First Out) e mecanismo de avaliação dos ser-
viços cadastrados. Os resultados demonstraram que a integração dessas
características apresentou relação com os estudos consultados e permitiu
estruturar uma proposta funcional para o contexto condominial, conclui-se
que a solução representa uma alternativa para centralizar informações e
apoiar a gestão condominial, embora ainda sejam necessários estudos em
ambientes reais e testes com usuários para avaliar sua adequação prática,
acessibilidade e usabilidade.

Palavras-chave: Gestão condominial; Plataforma digital; Usabilidade; Es-
trutura FIFO; Avaliação de serviços.

ABSTRACT: The expansion of residential condominiums and the increa-
sing complexity of their management have highlighted the need for digital
tools to organize information, improve communication, and support every-
day processes. This study analyzes the design and implementation of a
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digital platform for condominium management. The research is characte-
rized as applied and technological and was based on studies addressing
accessibility, request organization, and service evaluation. Based on these
references, a functional prototype was developed to support communica-
tion among residents, reservation of common areas, and promotion of local
services. The analysis focused on three main characteristics: interface ac-
cessibility and usability, reservation management through the FIFO (First In,
First Out) structure, and the evaluation of registered services. The interface
was organized into functional modules with descriptive titles, identified but-
tons, feedback messages, responsive design, and light and dark themes.
The reservation module adopted the FIFO structure to process requests
according to their order of entry, while the services module implemented ra-
tings, reputation scores, and textual comments. The results indicate that the
proposed solution is consistent with the studies analyzed and provides an
integrated approach to condominium management. Future work includes
implementation in real condominium environments and usability evaluation
with end users.

Keywords: Condominium management; Digital platform; Usability; FIFO
structure; Service evaluation.

1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o Brasil tem vivenciado um processo ace-
lerado de urbanização, acompanhado pela crescente verticalização dos
centros urbanos, este fenômeno provocou transformações significativas na
forma de habitar e administrar os espaços residenciais, especialmente os
condomínios, com o aumento da complexidade dessas estruturas, o papel
do síndico também evoluiu, deixando de ser uma figura leiga para assumir
a posição de síndico profissional, mais capacitado a lidar com os desafios
da convivência coletiva nos grandes centros urbanos (Alves, 2021).

Com base em dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 2022), 12,5%
da população brasileira reside atualmente em apartamentos, um aumento
considerável em relação aos 8,5% registrados em 2010 e aos 7,6% de
2000, esta tendência evidencia a expansão do modelo habitacional cole-
tivo no país (Oliveira, 2025), o que exige uma gestão condominial cada vez
mais organizada, eficiente e transparente, especialmente no que diz res-
peito à comunicação interna, no qual este aspecto ainda enfrenta desafios
importantes, principalmente em um contexto marcado pela conectividade e
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pela transformação digital. Muitos condomínios continuam a utilizar mode-
los tradicionais, como murais físicos e comunicados impressos, que já não
atendem às necessidades atuais de agilidade e acessibilidade (Mendonça
et al., 2024), ao mesmo tempo, ferramentas como o WhatsApp, que são
eficazes para o envio rápido de mensagens, mas apresentam limitações,
o uso excessivo pode gerar sobrecarga de informações, dificultar a recu-
peração de dados relevantes e aumentar o estresse tecnológico entre os
usuários (Kasim et al., 2022).

As tecnologias móveis e os sistemas web têm facilitado e moder-
nizado a comunicação condominial, entre essas ferramentas, destaca-se o
uso do QR Code, que atua como uma ponte entre o ambiente físico e o
digital, permitindo o acesso rápido a informações por meio de dispositivos
móveis, sua simplicidade e acessibilidade favorecem a adoção em diferen-
tes contextos, como bibliotecas, comércios e serviços públicos (Zammetti,
2020; Kharat; Nagarkar; Panage, 2022; Laes et al., 2023).

O avanço do desenvolvimento web, tecnologias como React (no
front-end) e Node.js (no back-end) consolidaram-se como referências na
construção de aplicações modernas, eficientes e escaláveis, a integração
dessas tecnologias com bibliotecas específicas para QR Codes, como qr-
code.js e react-qr-code, possibilita soluções práticas e intuitivas para a co-
municação condominial (Zammetti, 2020).

A criação de um módulo para a divulgação de serviços trans-
forma a gestão condominial em algo muito mais humano e colaborativo,
pois vai além das tarefas administrativas ao permitir que os próprios mo-
radores ofereçam seus talentos e encontrem o que precisam sem sair de
casa, seja para um reparo elétrico, uma aula particular ou a montagem de
um móvel. Essa dinâmica não só fortalece a pequena economia do condo-
mínio, mas principalmente cultiva um ambiente de confiança e ajuda mútua,
gerando uma integração que valoriza as habilidades de quem vive lado a
lado, o que reforça como plataformas digitais de trocas locais são um cami-
nho poderoso para fortalecer os laços da comunidade (Sales; Amaro; Baldi,
2021).

Considerando o projeto em análise, este trabalho propõe avaliar
um método de funcionamento e implementação de uma plataforma digi-
tal voltada à gestão condominial, comparando-o com estudos relacionados
a sistemas que oferecem comunicação interna, agendamento de espaços
comuns e divulgação de serviços entre moradores. A análise considera as-
pectos relacionados à arquitetura do sistema, à modelagem dos processos,
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à organização das informações, à usabilidade, à acessibilidade e aos prin-
cípios de interação com o usuário, para isso, realiza-se um levantamento
bibliográfico sobre gestão condominial e comunicação digital, identificando
limitações presentes nas práticas utilizadas atualmente e características re-
levantes em pesquisas correlatas, com base nessa análise, elabora-se um
fluxograma representativo dos processos e desenvolve-se um protótipo que
permite visualizar a estrutura, os fluxos de navegação e as funcionalidades
essenciais da proposta. A avaliação considera as contribuições dos es-
tudos selecionados e analisa a adequação das soluções implementadas,
especialmente quanto à facilidade de acesso às informações, à organiza-
ção das solicitações de reserva e ao mecanismo de avaliação dos serviços
divulgados.

2 MATERIAS E MÉTODOS

A pesquisa caracterizou-se como aplicada e tecnológica, com
foco na elaboração de um protótipo web destinado ao estudo de processos
de gestão condominial, a solução reuniu recursos de comunicação interna,
reserva de áreas comuns, divulgação de serviços e avaliação de prestado-
res. O desenvolvimento considerou problemas recorrentes nesse contexto,
como a dispersão de informações, a dependência de procedimentos manu-
ais e a ausência de mecanismos integrados para acompanhar solicitações.
Também foram analisados estudos relacionados à acessibilidade, organi-
zação de processos e avaliação de serviços, que serviram como base para
a definição das funcionalidades implementadas e para a estruturação da
proposta desenvolvida.

O sistema foi estruturado com dois perfis de acesso: morador e
administrador ou síndico, o morador consultou informações, solicitou reser-
vas, divulgou serviços e registrou avaliações, já o administrador analisou
solicitações sujeitas à validação e registrou decisões de aprovação ou re-
jeição. A aplicação foi desenvolvida utilizando tecnologias voltadas ao de-
senvolvimento web, integrando interface, regras de negócio e persistência
dos dados para representar o funcionamento das principais funcionalidades
previstas para o sistema. A Figura 1 apresenta o fluxo operacional conside-
rado na implementação.
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Figura 1 - Fluxograma geral de funcionamento da plataforma LinkVillage

Fonte: Do autor (2026).

Após a autenticação, o sistema identificou o perfil do usuário
e disponibilizou os módulos correspondentes, cada operação foi validada
conforme regras de negócio e registrada no banco de dados, as ações sem
necessidade de autorização foram processadas diretamente e as solicita-
ções dependentes de análise administrativa permaneceram pendentes até
o registro da decisão.

2.1 INTERFACE, ORGANIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES E ACESSIBILI-
DADE

A interface foi desenvolvida para usuários com diferentes idades
e níveis de familiaridade com tecnologias digitais, então para facilitar a na-
vegação, as informações foram distribuídas em cinco módulos principais:
mural, avisos e comunicados, reservas, serviços e notícias. Os componen-
tes visuais seguiram um padrão de cartões, campos identificados e botões
com verbos de ação, como "Entrar", "Cadastrar", "Solicitar reserva", "Apro-
var", "Rejeitar"e "Avaliar".

Foram definidos ajustes de apresentação para diferentes largu-
ras de tela como computadores, tablets e smartphones, com reorganiza-
ção vertical dos componentes em dispositivos menores, a preferência entre
tema claro e tema escuro foi armazenada no navegador por meio do recurso
localStorage, o acesso compartilhado por QR Code reduziu a necessidade
de digitação manual do endereço da aplicação. A Figura 2 apresenta exem-

5



plos das interfaces implementadas, destacando a tela de autenticação, os
painéis de navegação e o mecanismo de compartilhamento de acesso por
QR Code.

Figura 2 - Exemplos de interface: autenticação, painéis e compartilha-
mento por QR Code.

Fonte: Do autor (2026).

2.1.1 Módulos e telas do sistema

Os módulos da plataforma foram organizados de acordo com
as funcionalidades disponibilizadas para cada perfil de acesso, separando
as operações destinadas aos moradores daquelas atribuídas aos adminis-
tradores. Essa estrutura permitiu centralizar os recursos relacionados à
comunicação, reservas, divulgação de serviços, notícias e configurações,
favorecendo a organização da interface e a navegação entre as diferentes
funcionalidades do sistema. A síntese dos módulos implementados e de
suas respectivas funcionalidades é apresentada na Tabela 1.
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Tabela 1 - Módulos implementados na plataforma LinkVillage

Módulo Perfil e finali-
dade

Recursos implementados

Autenticação e
mural

Morador e
administrador:
acesso e con-
sulta inicial.

Cadastro, login, identificação do perfil, cartões de
resumo e mural de informações.

Avisos e comu-
nicados

Morador: con-
sulta. Admi-
nistrador: pu-
blicação.

Cartões, prioridade, público-alvo, filtros por período
e mensagens de retorno.

Reservas Morador: soli-
citação. Admi-
nistrador: aná-
lise.

Cadastro de área, data e horário; fila de pendên-
cias; aprovação, rejeição e consulta por data.

Serviços Morador: di-
vulgação, con-
sulta e avalia-
ção. Adminis-
trador: apro-
vação.

Filtros por categoria, ordenação, comentários, no-
tas de uma a cinco estrelas e reputação.

Notícias e confi-
gurações

Morador e
administrador:
consulta e per-
sonalização.

Notícias internas e externas, texto alternativo em
imagens, tema visual, alteração de senha e QR
Code.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Os avisos foram apresentados em cartões com título, conteúdo,
prioridade e público-alvo, o administrador utilizou um formulário para publi-
cação, enquanto o morador consultou os registros por período. Os campos
de formulário receberam destaque visual quando selecionados, e as opera-
ções apresentaram mensagens de retorno, esses recursos foram utilizados
para facilitar a identificação do elemento ativo e informar o resultado das
ações, a versão desenvolvida não recebeu certificação formal de acessibi-
lidade digital. Testes de contraste, navegação por teclado, compatibilidade
com leitores de tela e avaliação com usuários reais foram reservados para
etapas posteriores.

2.2 ESTRUTURA FIFO PARA ORGANIZAÇÃO DAS RESERVAS

Para organizar as solicitações de reserva, foi adotada uma estru-
tura de dados do tipo fila baseada no princípio FIFO (*First In, First Out*),
em que o primeiro elemento inserido corresponde ao primeiro elemento
processado, essa estrutura foi aplicada às reservas pendentes com o ob-
jetivo de preservar a ordem de chegada das solicitações e reduzir conflitos
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relacionados à sequência de análise.
A implementação utilizou uma estrutura de dados do tipo fila para

armazenar temporariamente as solicitações de reserva pendentes, essa
estrutura permitiu organizar o processamento das solicitações conforme a
ordem de chegada, disponibilizando operações para inserção, remoção e
consulta dos elementos armazenados. A Figura 3 apresenta a estrutura
utilizada para o gerenciamento das reservas.

Figura 3 - Estrutura de dados utilizada para a fila de reservas

Fonte: Do autor (2026).

Após o processamento da primeira solicitação da fila, o sistema
verifica se a reserva ainda se encontra pendente e consulta a disponibili-
dade da área solicitada para a data informada, conforme o resultado dessa
verificação, a solicitação é aprovada ou rejeitada, sendo o novo estado re-
gistrado no banco de dados. Esse procedimento garante que as reservas
sejam analisadas de forma sequencial e consistente, a Figura 4 apresenta
o fluxo de processamento adotado.

Figura 4 - Fluxo de processamento das solicitações de reserva

Fonte: Do autor (2026).

As Figuras 5 e 6 apresentam as principais telas do módulo de
reservas, incluindo o formulário de solicitação e a visualização das reservas
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processadas.

Figura 5 - Formulário de solicitação de reserva

Fonte: Do autor (2026).

Figura 6 - Reservas processadas

Fonte: Do autor (2026).

A Figura 7 representa o fluxo de funcionamento da solução, as
solicitações são armazenadas na fila, processadas conforme a ordem de
entrada, verificadas quanto à disponibilidade da área solicitada e registra-
das com o respectivo status de aprovação ou rejeição.

9



Figura 7 - Fluxo de funcionamento da fila de reservas

Fonte: Do autor (2026).

2.3 AVALIAÇÃO E COMENTÁRIOS DOS SERVIÇOS

O módulo de serviços foi desenvolvido para permitir o cadastro,
a consulta e a avaliação de prestadores divulgados pelos moradores, cada
registro armazena informações como título, categoria, descrição, contato
e telefone, e também foram incluídos os atributos averageRating, ratings-
Count, reputationScore e comments, utilizados para armazenar a média
das avaliações, a quantidade de notas recebidas, a pontuação de reputa-
ção e os comentários associados ao serviço.

O registro de avaliações é permitido apenas para usuários auten-
ticados com perfil de morador e para serviços previamente aprovados pelo
administrador, as notas são limitadas a valores inteiros entre um e cinco,
a cada nova avaliação, a média é atualizada de forma incremental, elimi-
nando a necessidade de recuperar individualmente todas as avaliações já
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registradas. A média obtida é convertida para uma pontuação de reputação
em escala de zero a cem pontos. A média das avaliações é atualizada de
forma incremental conforme a Equação 1.

Equação 1

Mnova =
(Matual ×Qatual) +N

Qatual + 1

A pontuação de reputação é calculada a partir da média das ava-
liações, conforme a Equação 2.

Equação 2

R =
Mnova

5
× 100

Na Equação 1, Mnova representa a média atualizada do ser-
viço, Matual corresponde à média armazenada anteriormente, Qatual indica
a quantidade de avaliações existentes e N representa a nova nota atribuída
pelo morador.

Na Equação 2, R representa a pontuação de reputação calcu-
lada a partir da média das avaliações, convertendo o resultado para uma
escala de 0 a 100 pontos, utilizada para classificar os serviços cadastrados
na plataforma.

O sistema permite a publicação de comentários relacionados aos
serviços cadastrados, cada comentário é vinculado ao usuário responsável
pela publicação e armazena informações como nome do morador, conteúdo
textual e data de criação. Na interface da aplicação, os comentários são
apresentados em ordem cronológica inversa, permitindo que os registros
mais recentes sejam visualizados primeiro. As Figuras 8 e 9 apresentam
as principais telas do módulo de serviços, incluindo a consulta dos serviços
cadastrados e o registro de avaliações e comentários pelos moradores.
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Figura 8 - Serviços cadastrados

Fonte: Do autor (2026).

Figura 9 - Avaliação e comentários

Fonte: Do autor (2026).
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2.4 MODELAGEM E PERSISTÊNCIA DOS DADOS

A persistência dos dados foi implementada utilizando o Mon-
goDB como sistema gerenciador de banco de dados, com o apoio da bi-
blioteca Mongoose para definição dos esquemas, validação dos dados e
execução das operações de consulta, inserção, atualização e remoção de
documentos. A modelagem contemplou os principais módulos da aplica-
ção, incluindo usuários, reservas, serviços, comentários, avisos e notícias.
A Figura 10 apresenta uma representação da estrutura utilizada na aplica-
ção, destacando as principais coleções e os relacionamentos estabelecidos
entre os dados armazenados.

Figura 10 - Representação da modelagem dos dados do sistema

Fonte: Do autor (2026).

A coleção de usuários armazena informações de autenticação e
identificação dos perfis de acesso, a coleção de reservas registra dados re-
lacionados às solicitações de utilização das áreas comuns, incluindo área,
data, horários, responsável e status da solicitação, a coleção de serviços
reúne as informações de divulgação, os indicadores de avaliação e os co-
mentários associados aos prestadores cadastrados e as demais coleções
são utilizadas para o gerenciamento dos avisos e das notícias disponibili-
zadas nos módulos de comunicação da plataforma.

A integração entre a interface, as regras de negócio e o banco
de dados permite registrar as operações realizadas pelos usuários e recu-
perar as informações de acordo com o perfil de acesso identificado, assim
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estrutura apresentada fornece suporte às funcionalidades implementadas
e aos mecanismos analisados ao longo deste estudo.

2.4.1 Coleções e informações armazenadas

As coleções foram definidas conforme os módulos implementa-
dos, a Tabela 2 resume os principais dados armazenados e a finalidade de
cada conjunto de informações.

Tabela 2 - Coleções implementadas no banco de dados da plataforma

Coleção Informações principais Finalidade

Usuários Nome, apartamento, e-mail,
senha e perfil de acesso.

Autenticação e controle das
permissões de morador e ad-
ministrador.

Reservas Áreas, data, horários, respon-
sável, observações e status.

Registro das solicitações e
acompanhamento do fluxo de
aprovação.

Serviços Categoria, descrição, contato,
média, quantidade de avalia-
ções, reputação e comentá-
rios.

Divulgação de prestadores e
armazenamento das avalia-
ções.

Avisos Tipo, prioridade, público-alvo,
título, conteúdo e data de pu-
blicação.

Comunicação interna e filtra-
gem por período.

Notícias Título, conteúdo, imagem, des-
taque e link de acesso.

Organização das publicações
internas e externas.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a implementação do sistema, foram analisadas as princi-
pais funcionalidades desenvolvidas e sua relação com estudos que apre-
sentaram soluções, métodos ou critérios aplicáveis à gestão de serviços
e processos semelhantes, a proposta não buscou apenas apresentar uma
plataforma funcional, mas reunir características identificadas em diferentes
pesquisas para estruturar um sistema condominial mais adequado às ne-
cessidades dos usuários.

O sistema desenvolvido representou um recorte de diferentes
abordagens encontradas na literatura, a análise concentrou-se em três ca-
racterísticas consideradas relevantes para o contexto condominial: a) aces-
sibilidade e usabilidade da interface; b) organização das solicitações de
reserva por meio da estrutura FIFO (First In, First Out); e também, c) me-
canismo de avaliação dos serviços divulgados pelos moradores, no qual a
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escolha destas características ocorreu porque cada uma respondeu a uma
necessidade específica do sistema em estudo, para a acessibilidade e a
usabilidade foram consideradas importantes devido à diversidade de faixas
etárias e níveis de pessoas ou moradores presentes em condomínios.

Na análise de uma estrutura de dados FIFO, foi utilizada para
organizar as solicitações de reserva conforme a ordem de entrada. O me-
canismo de avaliação dos serviços foi adotado para permitir que os mora-
dores registrassem experiências e consultassem informações relacionadas
à reputação dos prestadores.

A Tabela 3 sintetiza as características analisadas, as referências
utilizadas, as principais contribuições identificadas na literatura e as solu-
ções aplicadas no sistema desenvolvido.

Tabela 3 - Síntese das referências utilizadas na análise das características
implementadas no sistema

Característica
analisada

Referências
utilizadas

Contribuição dos es-
tudos

Aplicação realizada no
sistema

Acessibilidade
e usabilidade
da interface

(Anjos; Gon-
tijo, 2015);
(Diniz et al.,
2020)

Os autores discutiram
a necessidade de re-
duzir barreiras de in-
teração, organizar ade-
quadamente as funções
e considerar usuários
com diferentes níveis
de familiaridade tecno-
lógica.

Foram utilizados módu-
los organizados, títulos
objetivos, botões identi-
ficados por textos, men-
sagens de retorno, res-
ponsividade e alternân-
cia entre tema claro e
escuro.

Organização
das reservas
por meio da
estrutura FIFO

Resende et al.
(2021)

Os estudos demonstra-
ram que a teoria das fi-
las contribui para orga-
nizar solicitações con-
forme a sequência de
chegada e apoiar o ge-
renciamento do atendi-
mento.

Foi utilizada uma estru-
tura de fila para organi-
zar as reservas penden-
tes conforme a ordem
de entrada no sistema.

Avaliação dos
serviços divul-
gados pelos
usuários

(Miguel; Sa-
lomi, 2004);
(Costa et al.,
2007); (Júnior;
Carpinetti,
2015)

Os autores apresenta-
ram diferentes formas
de avaliar serviços,
incluindo modelos de
qualidade e métodos
multicritério de classifi-
cação.

Foi implementado um
mecanismo baseado
em notas de uma a
cinco estrelas, média
das avaliações, pontu-
ação de reputação e
comentários textuais.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Além das características analisadas individualmente, observa-
se que a proposta apresentada por Oliveira (2025), voltada ao desenvolvi-
mento de um sistema web para gestão de condomínios, também reforça a
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importância da integração de funcionalidades administrativas em uma única
plataforma, enquanto o trabalho citado concentra-se principalmente na ges-
tão financeira e na reserva de ambientes comuns, o sistema desenvolvido
neste estudo amplia essa abordagem ao incorporar mecanismos de co-
municação interna, divulgação de serviços e avaliação colaborativa entre
moradores, buscando oferecer uma solução mais integrada para o contexto
condominial.

Em relação à acessibilidade e à usabilidade, verificou-se que a
interface desenvolvida incorporou recomendações presentes nos estudos
de Anjos e Gontijo (2015) e Diniz et al. (2020), especialmente quanto à
organização das informações e à redução das barreiras de interação. En-
quanto Anjos e Gontijo (2015) destacam que usuários idosos apresentam
dificuldades na interpretação de ícones e na localização de funcionalida-
des, o sistema priorizou títulos descritivos, botões identificados por texto e
organização por módulos, reduzindo a dependência de elementos exclusi-
vamente visuais, e já Diniz et al. (2020) ressaltam que interfaces intuitivas
favorecem a inclusão digital, aspecto contemplado pela adoção de uma na-
vegação simplificada, mensagens de retorno e adaptação para diferentes
dispositivos, apenas de não ter sido realizados testes de usabilidade com
usuários reais, as características implementadas estão alinhadas às reco-
mendações apresentadas por esses estudos.

A utilização da estrutura FIFO demonstrou aderência aos princí-
pios apresentados por Resende et al. (2021), que destacam esse modelo
como uma alternativa para organizar processos conforme a ordem cronoló-
gica de chegada das solicitações. No sistema desenvolvido, essa aborda-
gem foi aplicada ao gerenciamento das reservas de áreas comuns, garan-
tindo que todas as solicitações fossem analisadas de maneira sequencial e
imparcial, o estudo de Resende et al. (2021) tem sido desenvolvido em um
contexto de simulação de filas de produção, os resultados evidenciam que
o mesmo princípio pode ser adaptado ao ambiente condominial, reduzindo
conflitos decorrentes da ordem de atendimento e tornando o processo de
análise mais previsível para moradores e administradores.

O mecanismo de avaliação dos serviços procurou reunir princí-
pios apresentados em diferentes estudos sobre qualidade e apoio à deci-
são, Miguel e Salomi (2004) destacam que a avaliação da qualidade em
serviços depende da percepção dos usuários durante a utilização do ser-
viço prestado, esse conceito foi incorporado ao sistema por meio do registro
de notas e comentários realizados pelos moradores após a contratação de
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um prestador. Complementarmente, Costa et al. (2007) demonstram que
métodos de classificação podem apoiar processos de avaliação e compa-
ração entre alternativas, princípio representado pela pontuação de reputa-
ção calculada automaticamente pelo sistema. Da mesma forma, Júnior e
Carpinetti (2015) evidenciam que técnicas multicritério auxiliam a tomada
de decisão em processos de seleção, reforçando a importância da utiliza-
ção de indicadores objetivos para comparação entre diferentes prestadores.
Mesmo que o sistema desenvolvido utilize um modelo simplificado base-
ado em notas de uma a cinco estrelas e comentários textuais, a solução
estabelece uma base para futuras aplicações de métodos multicritério mais
sofisticados, ampliando o suporte à decisão dos moradores.

4 CONCLUSÃO

Os resultados demonstraram que o sistema reuniu característi-
cas identificadas em diferentes estudos e as aplicou ao contexto condomi-
nial em um único ambiente digital, a solução integrou recursos relacionados
à comunicação interna, à organização de reservas e à divulgação de servi-
ços entre moradores, no qual a interface foi estruturada em módulos, com
títulos descritivos, botões identificados por textos objetivos, mensagens de
retorno, adaptação para diferentes tamanhos de tela e alternância entre
tema claro e tema escuro, sendo decisões que buscaram facilitar o acesso
às funcionalidades e reduzir barreiras de navegação para usuários com di-
ferentes níveis de familiaridade tecnológica.

No módulo de reservas, a estrutura FIFO permitiu organizar as
solicitações conforme a ordem de entrada no sistema, uma aplicação que
estabeleceu uma sequência objetiva para a análise dos pedidos e contribuiu
para tornar o processo mais previsível.

No ambiente de serviços, o mecanismo baseado em notas de
uma a cinco estrelas, média das avaliações, pontuação de reputação e co-
mentários textuais permite registrar experiências e disponibilizar informa-
ções para consulta, uma comparação que demonstrou escolhas realizadas
durante o desenvolvimento, em que apresentaram coerência com os estu-
dos consultados e atenderam ao escopo definido para a primeira versão
do sistema, mesmo que esta pesquisa não permitiu afirmar que a solução
representou um modelo definitivo para a gestão condominial.

As características implementadas constituíram um recorte de di-
ferentes abordagens identificadas na literatura e indicaram um caminho ini-
cial para o aperfeiçoamento da aplicação, no qual para pesquisas e apli-
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cações futuras, recomenda-se a implantação experimental do sistema em
condomínios residenciais, com a participação de moradores, síndicos e ad-
ministradores, para avaliar o funcionamento da solução em situações reais,
identificar dificuldades não observadas durante o desenvolvimento e veri-
ficar a adequação das funcionalidades às necessidades. Para o módulo
de reservas, poderão ser incorporados indicadores como tempo médio de
espera, quantidade de solicitações por período e identificação das áreas
mais utilizadas. Na relação à avaliação dos serviços, poderão ser incluí-
dos critérios específicos, como qualidade técnica, pontualidade e comuni-
cação, estes dados poderão apoiar a utilização de métodos multicritério,
como ELECTRE TRI, TOPSIS ou Fuzzy-TOPSIS.

Desta forma, o sistema apresentou uma base funcional para a
centralização de informações e a organização de processos condominiais,
uma integração entre acessibilidade, estrutura de filas e avaliação de ser-
viços contribuiu para consolidar uma proposta fundamentada em estudos
anteriores.
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